
C&MttoSl f 

RADIO BARCELONA 
E. A. J. - 1. 

Guía-índice o programa para el IÍOÍJIES 
O o S 

ro de 194 5 
Mod. 310 O. Ampurlas 

Hora Emisión Autores Ejecutante 

8 h . — 

8I1.15 
8li. 30 
8 h . 4 0 
8h .45 
91i.— 

123a.-

1211.0 

121i. 3^ 
1211.55 
131i.— 
13h.2CI 
13&.3! 
1311.55 
141i.— 
1411.03 
141i.2: 
141i. 3C 
1 5 i i . -
151i.03| 
1511.05 

1511.25 
I 6 n . -

I8l i . -H 

l8h .4C 
191i. M 
l9n.2C 
1 9 h . 3 
201i.-
20h.iq 
2011.15 
20ii. 3^ 
20H.4 
20h.5Cj 
211 i . -

M a t i n a l 

tt 

ii 

it 

ti 

ii 

S i n t o n í a . - Campanadas . - " E l a r t e 
de Imper io A r g e n t i n a . " 
Emis ión de ü a d i o H a c i o n a l de E 
S o l o s de p i a n o y v i o l í n . 
Guía c o m e r c i a l . 
S i n f ó n i c o . 
F in e m i s i ó n . 

V a r i o s D i s c o s 
LSA 

tt 

:i 

ü 

II ^ ^ 0 : 

fti 

M e d i o d í a * « ^ S i n t o n í a . - Campanadas y S e r v i c i o 
e t e o r o l ó g i c o H a c i o n a l . 
r q u e s t a s i n f ó n i c a P a u l Whiteman 

i n t e r p r e t a n d o " C o n c i e r t o en fa 
mayor" p a r a p i a n o y O r q u e s t a . 
Emis ión : "Viena e s a s í " . 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

—\~~-Comedias m u s i c a l e s "Tabú" . 
Emis ión de Radio H a c i o n a l de Esp 
J a z z s e l e c t o . 
Guía c o m e r c i a l . 
Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 
-programa e s c o g i d o . 
Guía c o m e r c i a l . 

•Emisión de Radio H a c i o n a l de Esp 
Guía c o m e r c i a l * 

Comentar io d e l d í a : "Días y Hechd 
'Actuac ión d e l t e n o r Umberto Land: 
Al p i a n o . M t r o . C u n i l l . 
Música o r q u e s t a l p o p u l a r . 
F i n e m i s i ó n . 

ii 

ii 

ii 

i! 

ii 

Sóbreme 
tt 

II 

II 

tt 

II 

II 

Sí 

Gershwin, 

Montor io 
.a. 

V a r i o s 

ti 

ft 

Locutor 

D i s c o s 

t! 

I I 

ma 

ii 
s • 

ii 

ti 

ii 

ii 

L o c u t o r 

Humana 
D i s c o s 

sp ma 

larde ^\* Sintonía.- Campanadas. Fritz Ere 
ler y la Orquesta de la ópera Ha 
cional de Berlin: "Concierto en 
Re Mayor". 
ó p e r a : Fragmentos e s c o g i d o s . 
Alar las sobre P u e r i c u l t u r a . 

S i n f ó n i c o * 
J^TSmis ión de Radio H a c i o n a l de 

Di sco d e l r a d i o y e n t e . 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o * 
S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 
Emis ión de Radio H a c i o n a l de 
" R a d i o - D e p o r t e s " . 
S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

Hoche _ ¿ ^ H o r a e x a c t a . - S e r v i c i o i¿e teoro ló | -
g i c o H a c i o n a l . 

: . s -

n 
if 

ii 

« 

tt 

ti 

ii 

ii 

2 
ft 

Brahros 
Vari, os 

Dra . Tr igo 
V a r i o s 

ii 

H 

Esp iña 
E s p í n 

V a r i o s 

« 

ii 

L o c u t o r 
Di seo s 

ii 

ii 

Locutor 
D i scos 

lfc#**jlk> <t¿ ü<fc de m* r / 



CiihliWOZ 

RADIO BARCELONA 
E. A. J. - 1. 

Guía-índice o programa para el 1U1ÑÍES día 29de Enero de 194 
Mod. 310 G. Ampurfas 

Hora 

2111.05 
21h.25 
21h.30 
21h.45 
22h.l5 
22h.25 
22L.30 

2 3 ü - ~ 
24h.— 

Emisión 

Noche 
ft 

u 
II 

H 

fl 

ff 

ft 

íí 

«+* 

Título de la Sección o parte del programa 

a . 

Música l í r i c a . 
Gruía comerc ia l . 

Música s i n f ó n i c a p o p u l a r . 
¡misión de Itadio Nacional de Esparj 

Obras españolavS por Bandas. 
Guía comercial* 
3QNCURS0S DE AEIE DE "Kadio 3arce3|o 
Sección: Ópera y Zarzue la 

Conc ie r to s i n fón i co é i n s t r u m e n t a l 
F in emis ión. 

Autores 

Var ios 

ti 

ff 

n a " : 

ff 

I Í 

Ejecutante 

Discos 

i» 

f! 

Humana 
Discos 



(2*blim) 3 

PROGRAMA DE "RADIO BARCELQNA"E.A..J. - 1 

SOCIEDAD ESPAKOLA DE BADIODIFJSlCN 

LOTES, 29 de Enero de 1945 

X8h. 

O 

- Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Fran­
co. Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba 
España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

X - El arte de Imperio Argentina: (Discos) 

Xtíh.15 CONECTAMOS CON HADIO NACIONAL DE ESPA&A. 

*8h.30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPA0A. 

X - Solos de violín y piano: (Discos) 

X8h.40 Guía comercial. 

X8h#45 Sinfónico: (Discos) 

*91u— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

• • • • • i • • 

>(L21i.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de sji Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

O- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

O- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 
• 

^1211.05 O r q u e s t a S i n f ó n i c a P a u l WlrLternan, i n t e r p r e t a n d o f , 6 o n c i e r t o en 
fa mayor" p a r a p i a n o y o r q u e s t a , de Gersliwin: (D i scos ) 

X122u30 EMISIÓN: "Viena e s a s í " : ( D i s c o s ) 

i £ 2 h . 5 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

} Q 3 h . — COEBdias m u s i c a l e s : "Tabú11, de Paso y M o n t o r i o : (D i scos ) 

^U31u20 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

X?-3h.35 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPA0A. 

- grtrgTra J a s z s e l e c t o : ( B i s c o s ) 

^/13h#55 Guía c o m e r c i a l . 

V l 4 h . — Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 



(ZI/t/ffYfly 

- II -

)vWi.01 Programa escogido: (Discos) 

^.4h.25 Gruía comercial. 

•<J.41i.30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAUA. 

^51i.— ACABAN VDES. DE OÍR IA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPA&A. 

)£ Guía comercial. 

#03 Comentario del día: "Días y Hechos". 

)^51u05 Actuación del tenor UMBERTO LANDI. Al piano: Mtro. Cunill: 

í* Santa Lucia11 - Bibo 
*MCorenfgrato" - A. Bell 
Xl'Yieni sul mar" - Tillen Ciere 
)(*Marinariello" - Gambardella 

t ^mmmm^r Di Lassaro 

J^.5h#25 Música orquestal popular: (Discos) 

J\63i»— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA. DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arrifea España. 

x l8h*~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. Arriba 
España. 

y- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

^ - Fritz Kreisler y la Orquesta de la ópera Nacional de Berlin: 
"Concierto en Re Mayor", de Brahms. (Discos) 

jCl8lu40 ópera: Fragmentos escogidos: (Discos) 

yl9h #— (Sigue Ópera) 

yL9h.l5 Charlas sobre Puericultura, por la Doctora Luisa Trigo:(2^) 

(Texto hoja aparte) 

XL9h..20 Sinfónico: (Discos) 

^L9h.30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

\20h.— ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPA 

- Disco del radioyente. 



(*li/*ty)s 
ni 

Kfllml 

*20h .3Q «» 

i g u e : Disco de l r a d i o y e n t e 

XO I*J A. ( A g r i c u l t u r a ) 

S. DE OXB U JI<5H DS RABIO 1IACIOKAL DE ISPAfiA. 

> 
t í 0 -

5w Sigues Disco del radioyente 

^ 

¡ora e x a c t a . - SERVICIO Í^EBOHOIXJGICO EACIOHAII 

ca l í r i c a : (Discos) 

"&lh .25 Guía comercial» 

^ l h . 3 0 Música s i n f ó n i c a popu la r : (Discos) 

X21h.45 COHSCTÁA.CS CCB BADIO NACIOUAL DE ESPAÑA. 

* 2 h . l 5 AOABM VDE3. DE OÍS LA H U I O S DE BADIO EAOIO.AÍ DE BSPAlA. 

X~ Obras e spaño l a s , por Bandas: (Discos) 

22h*25 Guía comerc ia l , 

30 GOHOÜHSOS DE A&TE DE "BADIO 9AÉmiMkks Sección: Opera y Zar-
s u e l a : 

a.— "Concier to s in fón ico é i n s t r u m e n t a l : "Guillermo T e l l " , de 
o s s i n i , por Orquesta S in fón ica I ¿B .0 í (Discos) 

- "boches en l o s j a r d i n e s de España, £ Dg^a l l a : (Discos) 

- "Cascanueces", S u i t e , de Tschaikowsky, por Orquesta S infónica 
de F i l a d e l f i a : (Discos) 

24h.— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a las ocho, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy biienas noches. SOCIEDAD ESPASOIA DE ^DIOD-L-
;SIÓE, BMISOliA DE BAECBLOBA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 8—H. Lunes , 29 de Enero de 19^5 

EL ARTE DE IMPERIO ARGBTTINA 

6 0 3 ) P . C & ~ « CRÜCBCITA DE HIERRO" c a n c i ó n de Rey y Molleda 
* 2 ~ * MARÍA BEL MAR" canc ión de Molleda y Nieto 

200)P.!dÍ3— n SE YA LA VIDA" tango de Donato y Z o r r i l l o 
X4— • QAUCBITO ZALAMERO" zamba de Rey y Molleda 

6 l 5 ) P . C ^ 5 — " LUNA JUNIO AL MAR" canc ión de Manzano y Halpera 

j(b— " PASAN LOS GITANOS" canc ión húngara de N i e t o Balpern y Manzanos 

A LAS 8 '30--H 

SOLOS DE TIOLIN Y PIANO 

YEHÜDI MENUHIN v i o l i n i s t a 

81 )G. 1.7^7— " TARANTELA" ) . 0 . . 
X ¿ - _ » NOCTURNO" ( de Szymanowski 

ALFRED CORTOT ( p i a n i s t a ) 

92)P . I .E^9—. Vi*IS N* * en s o l bemol mayor" ) 
>< VALS N9 Ib EN MI MENOR" ( de Chopin 

VIO— " VALS N2 13 EN RE BSM; L MAUOR" ) 

A LAS 8 '^5—H 

S3NJ0NI00 

l 6 ) G . S . X l l ~ «Allegro m o l t o " de l a " SINIONIA W SOL MENCB" de Mozart 

p o r O r q . Royal Opera d e l Covent Garden ( 2 c a r a s ) 
5 8 ) P . S . 0 1 2 — " DANSA HÚNGARA" n" 6" de Brahms por Gran Orq. S i n f ó n i c a de 

Mi l án ( 1 c a r a ) 

k2)a.S.Q13— * RAKDCZY,t Marcjm de B e r l i o z por Orq* F i l a r m ó n i c a de Budapest* 

* * * * * * * * * * * * * * 

m 



(TA/tlñtS)! 
PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 1 2 ' 0 5 - - H . Lunes ,29 de Snero de 1 ^ 5 

ORQtnSTA SINFÓNICA PAUL WHITEMAN 

INTERÍROTANDO n CONC IERTO EN FA MAYOR" PARA 

PIMO Y CRQU^TA DS SSBOBÉQfi 

) G . I . P . l — ( 6 c a r a s ) > ^ 

55) 

• 

SUPLEMENTO 

2 0 7 ) G . ¿ ¿ # 2 - ^ ( ^ 2 oa ra*} p a r P a i l Whltemaa y su Orq* 

* * * * * * * * * * * * * * 

. 

) 



PROGRAMA. DE BISCOS 

A LAS 13—H Lunes,29 de Hnero de 19^5 

COMEDIAS MUSICALES 

«TABÚ11 de Paso y Montorio 

301)P# < 1 — rtBoda en Hawai11 por Tejada y su Gran Orc^ 
%j¡>— tijio me hables de t u aaor ,f por Emilia Aliaga y Francisoo Muñoz 

303)P. *&— HDejame„e.w (marchiñajnpor Emilia Aliaga$ Pila r J i££nez f y 
- Kduardo Gómez 

Xlj.~* !*i£Q g u s t a s t ' u t f ( son) por Francisco Muñoz 
352)P*X5— ,fYo quie ro un bebé» ) de « UNA M0T3R IMF03IHD5 * de Ros i l lo 
# <b— flLa c a l l e s i n un f a ro l» ( Montorio y Paao por Emilia Aliaga 

( y Francisco Muñoz» 

O/ib. ai&uXo \ A LAS 13'35—H 

727JI>.B.7-\ *<MA4IA-MAR Li » f o x t r o t de Rose I „ . w . _ . 
M)^L HOMBFS EN LA LONA" f o x t r o t de Brooks( 0r<** «lenn M i l l e r 

800)G.B*9— i"KSIN UNA CAMJIGN» f o x t r o t de Youmer» ) _ _ 
10—/»9CRIO PROFUNDO" f o x t r o t de 011 ver ( 0r<l* TomW Dorsey 

* * * * * * * * * * * * * 

/ 



PROGRjiMá. DS DISCOS 

A IAS lH—H. Lunes, 29 de Enero ,19*15 

SSCOGIIX) PROGRAMA 

550)P.C.,,<L— " QUEJA" f o x - l e n t o de Lauder ) ^ _ Qn~ta „nm¡-, „-„ 0~m~ 
' € £ _ - SEPTIEMBRE LLUVIOSO" f o x - l e n t o ( £ f <>?£ 

11257)P3C3— " NO CHE SIN ESTRELLAS" tango de Tal des) J^¿^a£*C ^ T Í L * 
4 — « DESTINO" de Blanco ( * o r Eduardo Blanco 

31&J-7)P,X5— •» LUNES POR LA NOCHE'» f o x t r o t de Jary ) ^a? Michael Jarv 
06— " UN SONIDO QUEDO" f o x t r o t de Berking ( ¥ y 

10169)FoCT— I EL MURCIÉLAGO" de Straues por Irna Berger ( 2 oaras) 

10809)P.08— " EL £AREífITSCH")de Lehar por Gunther Treptow 
0 9 — " PRASQUITA» ( 

* * * * * * * * * * * * * 



PIDGRAMA DE DISCOS 

A LAS 15—H. Lunes, 29 de Bnero de 19^5 

(2^ms)rc 

MÚSICA ORQUESTAL POPULAR 

7008)P. « I -
« 2 -

" FAVORECIDO») de Glahe por i f i l l Glehe 
* HUCKEPACK» ( 

- 1*7205)P. &— • CANCIÓN m AMOR DEL VIOLIN» de Winkler ) ft_„ „ a v m . „ , . 

- ^730O)P. * § -
( 

» SUEtíOS AMOROSOS DESPUÉS DEL BAILE» de Bearb) Orq. Hans 
» LA CARTA DE MANON» de G i l l e t ( Busdt 

2iif)G.s. yft »Pout-pourri» de " LA YB3Dk ALEGRE» de Leñar por Orq. del 
Teatro de l a Opera de Ber l ín ( 2 caras) 

255^)P. ^ 6 — » SALUDO DE AMOR» de Liebesgrub por Orq. La jos l i s s ( l e . ) 

23 l8 )P . D9— "Obertura" de » BL GENTIL GALÁN» de Suppé per Orq- P i l a r -
moni ca de Ber l ín ( 2 caras) 

311»-)G.S. °10— MMarcha n 8 1 en r e ) de » POMPA Y CONDICIÓN» de Slgar 
"Marcha n 8 2 en l a menor» por Orq» d e l Real Akbert H a l l . 

* * * * * * * * * * * * * * 

9 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 18—H. Lunes , 29 de Sneio ,19^5 

FRITZ KRISISLER Y LA ORQUESTA DE LA OPERA NACIONAL DE BERLÍN. 

"CONCIERTO EN RE MAYOR" 
DE BRAHMS 

3 1 ) G . I . 7 , lV-pr traer movimiento "Al legro non t i o n p o " ( 5 c a r a s ) 
32) r ( c a r a 1-2-3-4- y 5) 

- 3 3 ) 

3^)G.I#V» 2jí- segundo movimiento "Adagio" ( 2 c a r a s ) 

3 5 ) G . I . V . 3*¥ t e r c e r movimiento "Al legro g ioeoso aa non t roppo v ivac©" 
( 2 c a r a s ) 

A LAS 18 '40—H 

OPERA: FRAGMENTOS ESCOGIDOS 

i85)o.op. 

V.VH'TOf 

«Una furtiva lagrima" de » L'ELISIR D'AMORE" ) 
de Donizetti ( p o r Tito Schipa 

5-X wAve Maria" de « CAVALLBRIA RUSTICANA" de ( 
Mascagni ) 

155)G«Op. 6-A "Un b e l d i vedremo" de « MADAMS BÜTT3RFLY" de P u c c i n i ) per Ame-
7^V ^ n » v o c e P ° c 0 f a * d e I BL BARBERO DE SEVILLA" de Ro- ( l i t a G a l l l 

s s i n i j c u r c i * 

215)G#S* 8^4 " P o u t - p o n r r i " de " TOSCA" de p u c c i n i p o r Orq* F i l a r m ó n i c a de 
B e r l í n ( 2 c a r a s ) 

* * * * * * * * * * * * * * 

/ 



PROGRAMA DB DISCOS 
(**SiíffK)/Z 

A LAS 19—H. Lunes, 29 de ^nero de 19^5 

lMO)G*Op. 1 

15)G.0p. 2 
3 

SIGUE OPERA 

Fina l del t e r c e r Acto" de " AÍDA" de Verdi por Coro y Orq* 
S taa t soper de Ber l ín ( 2 caua s) 

«Danza Gemral» „ J de " ü . PRINCIPE IGOR" de Borodine 
"Coro de jóvenes polonesas" ( • " c -wu^ ^ ^ « «̂  UU1UB 

3^3)P.S, 

298)G.S. ?€-• 
«7-

A LáS 19'20— H 

• CANCIÓN VEN3DIáNA DE AMOR" ) de l a S u i t e "Un d ía en Venecia" 
" LOS G0ND0LERG6" ( de Nerin por Orq*Vietar Sa lón . 

" SERENATA CALLE JIRA (HIÑA" de S lado ) 
N DANZA JAPONESA DE LAS ( p o r Gran Ore. S t a a t -

LINTERNAS de Yoshitono ) soper de Ber l ín 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRitf/A DS DI3CXB 
ta/énnfa 

L¿3 20—H. L u . é s f 29 de Snero do 19^5 

CISCO DBL RADIOYENTE 

^ 5 ) P . C . 1 — ^ \ 30MB? ROS Y MANITLLJS" pasodobíe de CíBnty por Riña K e t t y 
( 1 c a r a ) S o l . por J o s é Carrasco 

90o)P ,B . 2--f*VVI0LINBS ^MSáROi* f o x t r o t de Merino var Raúl A b r i l y su Orq 
( 1 c a r a ) S o l í por P e p i t a de l a Haya 

H8lD)P»B«>3--*¿^nr**DIff de "Pinocho" de ?7ashinglDn per Te jada y su Gran Orq* 
' ( 1 carra) p o r Tejada y su Gran Oro* 

S o l . p o r Amalia 6 H a b e r t e 

835)P^B. i+~^« LLEGADA A U S 8#1i-2« f o x t r o t S o l , p o r Rosi te Sabate ( 1 c*) 

^79)P*C* 5 - ^ » PLHJARIk A LA V i a s a i " de A i r a r e s por Marcos Redondo ( l e * ) 
S o l i por Juan S o l d e v i l a 

89)G*7é C-*:n EL DANUBIO A2ETLH v a l s de S t r a u s s por Bohanios Vieneses* 
( 1 c a r a ) Sol* por P a q i i t a A l i e r 

lH-l)G.S. 7— "Adagio11 de l a s o n a t a / 1 EL CLAH) DS LONA11 de Beethoven (1 e*} 
Por Oro* S i n f ó n i c a S o l . per J o s e f i n a Gandurra 

33* )P* 8 

9 0 ) G . I * 7 . 9 

A GRiKADAM caí c ion de Alvarez per H i p ó l i t o L ' a z a r o ( 1 c a r a ) 
S o l . por M o n t s e r r a t R o s s e l l 

LI¿UJAGU3wAH de S a r s s a t e p o r Yehudi Menuhin ( 1 c a r a ) 
S o l . p o r C a r o l i n a S a i t i v e r i 

l84>D)G.Cp.lO-~ "O P a r a d i s o * fragmentos de " L ' A F R I C M A ' * de Meyerbeer par 
Beniamino G i g l i ( 1 e s r a J S o l . per- Carmenci ta Monrea l . 

^ ^ i^> ^p ^ ^ ^p ^p* ^^ ^ ^ ^ ^ ^*. ^^ -v- * ^ ^ * ^p 

\ 

i 



BOGRAMA DE DISCOS 

A LAS 21—H. Lunes , 29 de Enero de 15^5 

MÚSICA LÍRICA 

Á-álbum) J ^ ~ «Cacion á e l ruiseñor1» de * DOfA FRANCIS^JITA í de T ives Ronero 
( l o * ) Y Fernandez Shaw por F e l i s a Her re ro y '¿millo Vendre l l 

álbum) J?v— ^Duo" de w BOHEUaOS" de Vives y P e r r l n por Racionero y Mar­
cos Redondo ( 1 c a r a ) 

albura) V>— ,fEn l a s a l a s d e l desea" de f* MARINAR de A r r i e t a y Camprodon 
* ^ por Mercedes C a p s i r f H i p ó l i t o Lázaro( 1 c a r a ) 

72)G*0p.rN-~ "Sempre l i b e r a 1 1 de w LA TRATIAIA" de Verdi por Mercedes C a p s i r 
* y L* C e c i l ( 1 c a r a ) 

'A LAS 2 1 * 35—H 

MÚSICA SEJFONICA POPULAR 

225)G»S. 5& ,f EN UN MERCADO PERSA" de K e t e l b e y por Gran Orq* ( 1 c a r a ) 
i 

3 l 8 D ) P . D # ^ r *1 B a l l e t s" de * COPPELIA" de D e l i b e s por Orq* S i n f ó n i c a de 
Londres { 2 c a r a s ) 

2É>9)G*S» Tfc- "Va l s" de * FJJSTM de Gounocfoipor Gran Orq*. S i n f ó n i c a de B e r l í n 
** ( 1 c a r a ) 

• 

* * * * * * * * * * * * * * * 

/ 



teblñis )A 
PH> GRAMA DE DI3CCS 

A XAS 2 2 ' l 5 - ~ H . Lunes, 29 de lunero de 194-5 

OBRAS ESPIÓLAS POR BANDAS CELEBRES 

28)G.S.E»1-XH SUSPIROS DE BSPA&A" pasodoble de Alvarez por BaMa Municipal 
de Barcelona, ( 1 cara) 

29)G.S»E.2$ » UNA NIT D' ALBAES» poema s infónico de Giner por Banda Munich 
p a l de Valencia ( 2 caras ) 

1 2 b ) G . S . E . 3 $ «Jota» de • LA DOLORES» de Breto'n per Banda Muñid ap i de Bar» 
v celona ( 2 ca ras ) 

27^-)G.S. 4 - ^ «Preludio*» de • MARUXA" de Vives par Banda Municipal da Madrid 
( 1 cara) 

* * * * * * * * * * * * 
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BOGRAMA DE DISCOS 

A LAS 23—H. Lunes, 2 | de Enero de 19^-5 

CONCERTÓ SIN SONIC O E INSTHJMENTAL 

" GUILLEHMO TELL»DE ROSSINI por Orq» SinfónicaN.B.C. 

yY.l 1 -¡L"Obertura" ( k- ca ras ) 

" NOCHES EN LOS JARDINES DE ESPAÑA" 
DE FALLA 

I n t e r p r e t a d o por Luce t te Des-
caves p i a n i s t a y Orq. de l a Sociedad de Concier tos 
del Conservatorio de P a r í s , 

53)G.S.E#2&«En e l Gene ra l i f e " ( 2 caras) 

5^)G,S.E.3^i" Danza l e j a n a " ( 1 ca r a ) 
"En l o s j a r d i n e s de l a s i e r r a de córdoba( 2 caras) 

55)G.S,B#5f^ M CUBANA" de "Piezas españolas» ( 1 cara) 

" CASCANUECES" SUITE 
DE TCHAIKDWSKY 

por Orq. Sinfónica de P i lade l f la» 

25bis)G»S#6A r"Miniatura ove r tu r a " "Marcha" 
7-lU"Danza de l a dulc ís ima hada" "Danza r u s a " 

26bis )G.S .8^"Danza árabe» 
9-TT ••Danza china" "Danza de l a s f lea t a s " 

27bis)G.SlO-V"Vals de l a s f l o r e s " ( 2 caras) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 
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6KAHLAS SENCILLAS DE PUERICULTURA 

SegMUfca eenferencia, *>0r la 
Doctora Luisa T 

,« 

Señoras radioyentes. Siendo una de las mas eficaces misiones del 

Médico puericultor difundir loe conocimientos de Puericultura - la ciencia 

que trata del cuidddo del niño- la semilla por el sembrada no dará fruto 

hasta que las mujeres, desde 1*0 casi miñas que al terminar sus juegos con 

las muñecas be hallan entronadas, sin saberlo, en algunas actividades ma­

ternales, las jóvenes, las madres, todas, en fin, se interesan con sincera 

vocación por esos conocimiento^. Por el hecho de que i laminemos el cie¿jo a&o 

de nuestro corazón con el resplandor de la ciencia, los problemas cotidiano 

que el niño presenta se resolverla a su favor y las condiciones generales 

6 higienenicas de su vida mejorarán, X 

Ray una esfera que la divulgad ón-por bien hecha que esté- no abarca 

el campo «apile de la lledloina infantil que es el de los Médicos Puericul­

tores, a los que hay que acudir porque ellos marcan la ruta fácil de la 

crianza que mantiene en salud a los niños. ¡Pero que duda cabe que el afán 

vuestro en aprender hará previsto multitud de daños!. Un sentimiento her­

moso, el amor maternal, mal conducido por el prejuicio o la ignorancia , 

actúa peligrosamente. Veamoslo en un ejemplo. 

Es muy frecuente el caso, amigas oyentes de ttadio Earcelona, de que 

a un recien nacido se le expriman los pechitos (que se infartan por proce-

so natural que se resuelve poniendo una simple capa de algodón en rama) con 

objeto de extraerla lo que el vulgo llama LECHE DE BRUJAS;unas gotillas 

de liquide blanquecino salen de los minúsculos senos tras de brutal presión 

y pocas horas después el recien nacido, desasosegado, febril y sin querer 

coger el pecho de la madre, es llevado con urgencia ante el Médico Pueri­

cultor. 

¿Que 1Q puede pasar?-pregunta la madre. ¿Si habla nacido tan sanito? 

Desnudo el nene, le mostramos la razón del súbito trastorne. Los dos 

pechos del pequeño son dos flemones rojos, duros y brillantes, cfcomo si fue­

sen a estallar. 

¿Por qué le tocó usted al pecho?- le interrogamos. 

Km lo aconsejaron la vecinas. Decían que la LECHE JXBt BRUJAS causau| 

maleficio. j Ay# Dios mió, quien lo iba a Baber! -exclama angustiada» 

Noaotros hemos oido tanto eso,fquien lo iba a saber11 esa frase de 

funesto éxito para los niños, que silenciamos todo reproche» Hoy por hoy 

el fantasma de la ignorancia mece las cunas por la mano amorosa de las ma­

dres que a fuerza de anhelar el bien, cometen el daño. Y nos disponemos 

a actuar con el enfermito, que esté grave. Por casos coro este, varón o hem 

bra, pueden perder la vida igualmente, pues en ocasiones terminan con gan-
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greñas los procesos flegmonosos que esta imprudencia provocó y el miño 

recle» nacido es tan tierno y poquita cosa que no tiene resistencia. Pero 

siendo hembra el alcance del accidente,si de momento se resuelve bien, 

tiene en el porvenir el siguiente resultados cuando la niña vaya a hader-

se mujer, con sorpresa verá que sus senos no florecen, que permanecen in­

fantilmente lisos-y^gflgo y como la perfección fisica es valorada en la 

elección de esposa por instinto, para asegurar a la prole la herencia bio­

lógica óptimaf lo mismo que la perfección moral, esta r.ila tendrá pocas 

posibilidades de casarse yf si se casa, cada hijo le creará el problema 

de una lactancia artificial* Ved como, por culpas ajenas, esta niña ape­

nas nacida, cargará con el calvario de una desgracia, de un complejo de 

inferioridad por el hecho de que la madre aceptó, sin saberlo combatir, «1 

prejuicio de unas vecinas, por incultura general. 

B&% No basta tener un hermoso sentimiento si ese sentimiento no tie­

ne la tónica del deber» El lirismo de un amor, es superfluo, es vano. En 

nombre de ese amor no podemos decir al niño mimos, reirle, y festejarle, 

* solamente. Bien está nuestra alegre ternura* Pero la maternidad es más: es 

el amparo amplio por una sucesión inte2ígente de actos de voluntad que, 

preeisamerte, van a enfrentarse casi siempre con las ansias del sentimien­

to. SI sentimiento cede cuando el EBOOOactXBOOi deber maternal niega. Al 

hablaros hoy del recimn nacido, que en su S^JW^MK indefensa pequenez nos 

enamora y se nos impone con emocionada piedad, queremos resaltar cuando 

hay que imponerse, a su vez, desde el instante mismo en que él ve la luz. 

Entonces comienza la batalla de sus instintos con la sabia y discreta ac­

tuación materna. Las madres ignorantes, las que se abandonan a sus senti­

mientos, como barquilla entre las aguas de un torrente, están perdidas. El 

nifio, manda. Y un verdadero calvario familiar comienza: los paseos noc-
i 

turnos entre "eas y nanas": el balanceo frenético en brazos: las comidas 

a deshora, caprichosas y sin ningún Fietodo: el horror a la cuna que el pe­

queño detesta, acostándole la madre con precauciones infinitas, pues todo 

eso, que If.s madres resumen diciendo "este niño ha nacido asi0 se debe de 

traducir de este tiodô eota infeliz mujer ignora lo que es ser madre y per­

judica el deseartrolvimiento ffisico y psíquico del íliho". Voluntad e3 la 

ofrenda do ternura matfor que haremos a la infancia. Voluntad es la ofrenda 

mejor que hacemos a nuestra Patria, las mujeres. Porque la conducta es est 

otra: cuando nace un niño, en el corazón naterno dispuesto a la blandura, 

se habrán levantado de antemano muralla de voluntad sobre eafcrct las que 

esté alerta el sacrificio• El pequeño, en su cunita solo y reposado, dor­

mirá sin almohadas, que le tiercen la columna vertebral. SI ruido y la luz 

no turbaran su sueno. El pecho de la madre una vez que el Médico Puericul­

tor dicte las normas de la lactancia- se derá a horas fijas hasta la noche 

en que descansarán la madre y el bebé. £1 baño será administrado a diario 

cuando pasen quince dias del nacimiento. ¿>e le secará con suavidad y no se 



le enpolveará. Permenacerá al aire libre er. el buen tiempo y la sombra 

fresca y transparente de los arboles y con poca roJ>a durante el calor, 

que consistirá en una camisita usada, un jugoncillo de lana iijera, una 

braguita y los zapatitos. ̂ esde luego desterrad la terrible faja, esa 

prenda medioeval, de varios metros que liada adquiere tiesuras de corsé 

é impide que el niño respire, pues lo hace a expensas de los músculos 

del vientrecillo. Muchos trastornos graves se originan por la ventilación 

insuficiente que llevan a cabo los pulmones cuando n x u x m es dura y apre­

tada, agravando las bronquitis e impidiendo el desarrolle del tórax del 

niño» 

Os aconseje que vigiléis el peso: que criéis al nifio al pecho» 

Muere un niño criado al peoho por doce que no mueren, pues siendo la leche 

un alimento vive cargad© de elolig^^g^cbn sustancias protectoras contra 

las enfermedades infantiles, la difteria, elsarampióm, etc. á¿ energía y 

resistencia al nene y le evita enfermedades digestivas siendo vuestro pe­

cho, aun. en poca cantidad, precioso medicamento en caso de que el niño en­

ferme i ̂ s grave error destetar a un niño, pequefío o grande, dando cara al 

estio, j la viéa puede eostarle!» 

Antes de terminar, amigas oyentes de Radio Barcelona, slnteticemo 

la lección de la charla de hoy para que vosotras la meditéis. 

Vuestra colaboración a la Medicina infantil se basa en que apren­

dáis oonserio afán cuanto se relaciona cem el Niño» 

De ese conocimiento surgirán mejoras evidentes en la vida de ellos 

y el número de enfermedades que padecerán será mucho menor, porque algunas 

son evitables. 

El Médico Puericultor será vuestro guia y, en estado de salud t 

bien será consultado, precisamente con objeto de ir delante de la enfer­

medad, cortándola al paso» 

Tened en cuenta loe consejos que os he dado respecte al recien na­

cido» Insisto en la necesidad de que deis al Hifto el pecho, que le per­

ita* teneos.¿Habéis visto nada mas tierno que su gratitud con la boquilla 

en el seno, la mirada fija en la madre, dormida la expresión en supremo 

hechizo para recojer la iwageirtoda y entrar de su mano en el pais de sus 

angelicales sueños?» Ninguna estampa es mas bella que las de las madres 

en sus serenas actitudes de Madonnas, el niño en el regazo y en los labios 

sonrisas de amor»»«¡Benditas sean las mujeres que velan noche y dia, lam­

paras de ideal, sentimiento, pacientes y celosas como soldados heroicos 

eficientes y oscuros de la raza! ¡Benditas sean!» 

T termino aconsejándoos que el retablo tan español de la Madre y el 

Hiño se nimbe con la triple corona de la ternura, la voluntad y el cono­

cimiento, para que el hijo sano, educado en el método; para el deber ale­

gre para el sacrificio, fácil, are*es libre de egoismos y dé áias de glo-

ria a España. 
Buenas tardes, señoras radioyentes» 
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fué, ea verdad, uaa verdadera lástima que el Sabadell ao pose­

yese ayer la iadispeasable dosis de fortuaa y, tambiea, de acierto -del 

que careció ea muchas fases de su partido coa el Sevilla- para lograr ua 

resultado favorable que hubiese reñido a redcadear, magaíficameate, el 

balaa.ce de auestros equipos ea la 3 ora* da de Liga; la felicidad deltas 

aficioaado eataláa hubiese sido real méate completa y la jpraada hubiese 

resultado la más satisfactoria* acaso, de cu&atas aos llera ya ofrecidas 

la liga» Pero ao pudo ser» T el ¿jubilo que, de ua lado, aos produjeroa 

los triuafos del Barceloaa, ea Graaada, y del Sspañol, ea Sarria, aate 

el Oviedo, se vio ua taato aublado por el pesar que aos produjo compro­

bar cómo ea :g* virtud de esa derrota de ayer vuelve a quedar el Sabadell 

ea posicioa por demás delicada, abierta'a toda suerte de peligros • Soa 

dos puatos, los perdidos ayer, ccmo todos los que se pierdea ea campo 

propio, de ua valor iacalculabíe* T fuerza será que vuelva el Sabadell 

a iaiciar uaa eaérgica remecida ainrrro espiara para alejarse de esa zoaa 

peligrosa ea la que vuelve a teaer puesto ua pie después de BU derrota 

de ayer* 

Decididameate, ha ataca vuelto el Español por sus fueros de equipo 

de primevísima fila» Y si acerc§ de su recuperacioa quedase alguaa duda 

-la que planteó su pobre partido del día. del Celta- ahí está su brillaate 

actuacioa de ayer para coaveaceraos a todos wwwnna de la certeaa de su 

total recobramieato* Después de su tarde triuafal de ayer, le teaemos ya 

fuera de la soaa promocional • Y auaque sólo supere de ua puato al Sabadell 

-que forma, coa el Gájoa, el dúo as* de equipos promocioaistas del momeato-

basta saberle ea posesioa de uaa f oima puato meaos que completa, iavestid o 

de uaa moral arrolladora, y ea pleaitud de juego aattflxbag xax gwcbíi fc ii acf a 

aanc de todos sus elemeatos, para expresar ya, sia ambajes, auestro xtoc 

coaveacimieatoi de que el Español está 30c fuera de peligro* Y más todavíat 

que su clasificaciea habrá de ser más %ue hoarosa a poco que siga por 

esa seada triuafal que vieae pisaado ea estas ultimas semanas« 

http://balaa.ce
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La posición del Barcelona en la Mga ha mejorado ligeramente en 

virtud de su magnífico triunfo de ayer y, al propio tiempo, del empate 

que señalé el partido del Atlético de Bilbao en Murcia* Vuelve, pues, 

el Madrid a ser líder unico, y vemos en segunda posición a Barce­

lona y Atlético de Bilbao, ambos a un solo punto del once de Chamartin* 

El panorama se ofrece, por lo tanto, para los azul-graata por demás despe­

gado, pues mientras el Madrid lia de verse, en las próximas jornadas, con 

los más calificados equipos de la división, el Barcelona tendrá, ante sí 

sobre los cuales partirám lógicamente favorito* Vi 

La sorpresa máxima de la jornada residió en Gijon, 

a equipos 

• « ^ »-«-••«..*«•»« 

en donde el Valencia sufrió un serio tropiezo -derrota por 4 a 2- que le 

aleja, momentáneamente, del trio de equipos -Madrid, Barcelona y Bilbao-

que marcha a la cabeza* Mientras que para el Gijon esos dos puntos tan 

insospechadamente ganados, vinieron a m caerle como miel sobre hojuelas: 

por el momento, se ve situado al margen de la zona del descenso y cuien 

sabe si de su sensacional triunfo de ayer habrá sacado el once asturiano 

la moral necesaria para hacer de este triunfo el punto de partida hacia 

posiciones alejadas de todo peligro* Granada y Coruña ocupsn, en igual­

dad de puntos, los dos últimos lugares* El primero, como ya se dijo, per­

dió en su terreno ante él Barcelona, por 2 a± 1* T el Coruña resultó 

derrotado por el MadrM, por un estrepitoso 6 a 0*'Tanto granadinos como 

coruñeses vienen marchando con paso i > • « » t 4 « • *••»;« > • * » « i » #;* i * 

* - J « •* < » : « • » • t pfer demás inseguro* X todo parece indicar que va a serles 

singularmente difícil salvarse, 
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DÍAS HÉCHOS'*"AKN£ 

Hace s e i s años, ante e l eaapuje heroico -d^^ssíorioso E jé rc i to 
n al seno de la pa 

OENADA DE GJL0SIA¿ ' ;» £ * ^ ^ ,«*$&#' 

de España, las tierras barcelonesas v 

tria. Cada día el pártele I "Cuartel General del Generalísimo 

citaba una larga lista de nombres dei ciudades, pueblos y aldeas 

que gracias a los soldados de Fraaco disfrutaban de nuevo la 

paa, el orden y la alegria de una vida donde eran posibles to­

das las esperanzas factibles y todas las ilusiones. 

Ál paso de las unidades del Ejercito liberador se levantaban 

como arco de triunfo de valor inapreciable, el clamor máxime 

de todos los pueblos que iban siendo liberados; los cuales ex­

presaban con flores y vitores entrañables y sentidos toda la 

inmensa gratitud que les embargaba en. aquellas horas únicas. 

Hoy, a los seis años, todos los pueblos y ciudades de la pro­

vincia, recuerdaM con fervor y con entusiasmo la fecha inolvida­

ble de la liberación. Y Franco y su Ejército son aclamados con 

fervor por los pueblos en masa, pueblos que le sé deben gratitud 

y a la par cifran e/n ellos sus esperanzas cara a un mañana ple­

no de dificultades. 

Cuando las primeras autoridades militares y civiles acuden 

a los pueblos para presidir los actos commemorativos de la li­

beración, a su paso se levantan oleadas de entusiasmo que se 

condensan an un grito repetido hasta el infinito. ¡Franco! ¡Fran 

co! ¡Franco! 

En este año, coxi más fervor, con más fé y con mayor exterio­

rizados de entusiasmo que en los anteriores, todas las ciuda­

des y pueblos de la provincia aprovechan el aniversario pa de 

su liberación para &acer en forma rotunda profesión de fe en 

los postulados que nos dieron el triunfo durante nuestra Cru­

zada liberadora y de adhesión incondicional e inquebrantable 

hacia el invicto Caudillo Francisco Franco. 

España,- a costa de pérdidas de valor incalculable aprendió 

a no olvidarse de los homares y las cosas, y por ello sabe bien 

donde está la senda que conduce en forma segura a su grandeza 

y a su gloria como nación y a su prosperidad como comunidad e 

individualmente. Y por ello recuerda en forma inequívoca su fe 

en los destinos de España y en la guia genial de Franco. 



El sacrificio de los que cayeron y de los que lucharon no 

ha sido estéril, ya que ha servido par̂ . que España r:-cobrase 

el sentido de su misió en el mundo y supiese escoger con se­

guridad el camino a seguir en todos loa avatares de su vivir 

histérico, Y de que ésta afirmación es una verdad irrebatible 

se encargan de confirmarlo los pueblos barceloneses al cele­

brar el VI Aniversario de su liberación, bajo el signo de una 

eolia, fe y un solo auüíelo: España y Franco • 

888^ y 
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CTáfSO del dia 28 d Enero 1945* 

Urna de las cosas que primero advierte todo el mando en un 
hombre, es si va bien o mal afeitado» La primera impresión que 
produce una persona que descuida esta operación, es de desagrado, 
y a veces predispone desfavorablemente. Por eso es conveniente 
que todos los caballeros se afeiten diariamente, a ser posible• 
Algunos no lo hacen así por tener una barba dura, por ser delin­
eados de cutis o por parecerles que pierden un precioso tiempo 
en algo qudSonsideran de poca importancia.Nada más equivocado. 
Los primeros tienen en el jabón en barritas Luxor la solución de 
su conflicto, puesto que con él pueden afeitarse tan suavemente, 
que les parecerá una caricia el paso de la navaja o de la Ej hoja 
por su epidermis* También los segundos tienen en el jabón de afei­
tar Luxor un magnífico auxiliar, porque con su uso la operación 
del afeitado se hace rápida, permitiendo una economía de tiempo 
considerable. 

No nos cansaremos, pues, de i recomendar el jabón de afeitar 
Luxor, porque es espumoso, persistente, higiénico, abundoso y k 
hace el afeitado suave y agradable como una caricia. Usen simpre 
el jabóm de afeitar Luxor en barritas. 

Primer acto 

X 

¿Han probado Vds. el afeitátsyfe- ̂ on* jabón en barritas Luxor? 
Si no lo han probado sigan un buen "&oasejos Compren hoy mismo una 
barrita y afeitense en seguida con jabón Luxor. Apreciarán sus 
ventajas y quedaran entusiasmados. 

Si ya lo han probado, estamos convencidos de que son Vds 
unos entusiastas del jabón de afeitar Luxor, por lo que no tene­

mos feas que encarecerles que no dejen de recomendar a sus amigos 
que usen siempre el jabón de afeitar Luxor. Es un favor que ellos 
les agradecerán. 

5*8§ &&feaí£P£eáor. 

Acto segundo 

Si quiere ix producir siempre una grata impresión, no deje de ir 
bien afeitado en todo momento. Para ello encontrará numerosas 
ventajas en el jabóm de afeitar Luxor, que le permitirá rapidez, 
suavidad y economía en el afeitado. 

Rapidez, por la persistencia de su espuma. 
Savidad, por la untuosidad que deja sobre la piel, y 
Economía, por la bundancia de la espuma. 
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En perfumerías, en mercerías, en droguerías, en todas 
las tiendas del ramo, pidan siempre jabón de afeitar Luxor.•• 
y no admitan otro que no sea el sin igual jabón de afeitar Luxor. 

Acto tercero 

Cada dia es mayor el némero de caballeros que us¿.n para^ 
afeitarse el jabón en barritas Luxor. 8e ha acreditado tanto és­
te, que hoy son pocos los que emp&ean otros medios en su afeita­
do, y eso es porque no han probado todavía el usar el jabón Luxor 
A ellos nos dirigimos recomendándoles que hagan una prueba, com­
pren una barrita Luxor y verán las ventajas que obtendrán en su 
afeitado• 

Y recuerden siempre esto: 

Usen jabón Luxor 
Y se afeitarán mejor* 


